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N E O P E N S E N E  
( NE O P E N S E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O neopensene (neo + pen + sen + ene) é o pensene da consciência humana 

(conscin), quando se manifesta através de novas sinapses ou conexões interneuronais (hemisférios 

corticais) gerando ideias novas. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, “novo”. Apa-

receu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo pensamento pro-

vém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; conside-

rar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento procede do mesmo idioma Latim, sen-

timentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões 
físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; 

emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia provém do idioma 

Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força 
em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Neopensenidade. 2.  Neopensenologia. 3.  Heuropensene. 4.  Neo-

verpon. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo neopensene: neografopensene; neopensenedor; neopensenedora; neopensenidade; neopense-

nização; neopensenizar; Neopensenologia; superneopensene. 
Neologia. O vocábulo neopensene e as duas expressões compostas neopensene indivi-

dual e neopensene grupal são neologismos técnicos da Neopensenologia. 
Antonimologia: 1.  Retropensene. 2.  Retropensenidade. 3.  Retropensenologia. 4.  Fo-

bopensene. 5.  Retroverpon. 

Estrangeirismologia: o Neopensenarium; o Verponarium; o Heuristicarium. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, principalmente a partir do emprego 

do sistema nervoso central (SNC). 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares explicitando o tema: – Neopen-

senes exigem neossinapses. Neopensenes fazem repensar. Neopensenes geram neologismos. 

Unidade. O neopensene é a unidade de medida da renovação consciencial, neofilia ou 

das neoverpons. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o neopensene; o neopensene funcional; o neopensene imprevisto; o neo-

pensene catalisador; a autorreceptividade aos neopensenes; a busca de neopensenes; os recexo-

pensenes; as reações em cadeia dos neopensenes entrosados; a imagisticopensenidade; os neopen-

senes do paracontato; o holopensene pessoal da autopesquisa; a expressão do neopensene (for-

ma); o objeto do neopensene (conteúdo); a realidade do neopensene (fato); a pararrealidade do 

neopensene (parafato); os neopensenes do agitador de ideias; o extrapolacionismo consciencial. 
 

Fatologia: a neoneuróglia; o fator da renovação consciencial; a neomemória; a neovi-

vência; a inventividade; a libertação da mediocridade; a potencialização do desenvolvimento 

consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dimener; a tene-

pes; a ofiex. 
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III.  Detalhismo 
 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do 

Serenarium; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação. 
Neossinapsologia: a Neuróbica; as neossinapses. 
Enumerologia: a neossinapse; a neoideia; o neocon; a neorrealidade; a neovisão; a neo-

técnica; o neoempreendimento. 
Binomiologia: o binômio Pesquisa-Especialidade; o binômio rotina-progresso. 
Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-neofatos. 
Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 
Antagonismologia: o antagonismo Prospectiva / Passadologia; o antagonismo neopen-

senes / tradicionalismos. 
Politicologia: a heurocracia. 
Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia. 
Holotecologia: a pensenoteca; a experimentoteca; a heuristicoteca; a ciencioteca; a ver-

ponoteca. 
Interdisciplinologia: a Neopensenologia; a Mentalsomatologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Teaticologia; a Heuristicologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o neopensenedor. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a neopensenedora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens verponista; o Homo sapiens 

verus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens analyticus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: neopensene individual = a neoideia causando efeitos evolutivos na vida 

pessoal do pensenedor, homem ou mulher; neopensene grupal = a neoideia do pensenedor, ho-

mem ou mulher, causando efeitos grupais na vida da coletividade ou na Socin. 

 
Culturologia: a ultrapassagem da retrocultura. 
Fobopensene. O pensene se antepondo ao neopensene, do ponto de vista negativo,  

é o fobopensene. 
Materpensene. O neopensene é o materpensene do Homo sapiens invulgaris, gerador 

das verdades relativas de ponta ou verpons. 

Recin. Dentro da Recexologia, o neopensene constitui o fator desencadeante da recicla-

gem intraconsciencial (recin). 

Grupologia. No âmbito da Grupocarmologia, quem participa de grupo evolutivo e não 

enfatiza os neopensenes nos próprios objetivos, está perdendo oportunidades e energias tão so-

mente com a manutenção do status quo ou tentando inutilmente o impossível: reviver o passado 

(saudosismo, nostalgia, nostomania, autorregressismo, paleopensenidade). 

Ciência. A Ciência, diferente de grande número de linhas do conhecimento, não faz 

questão de ser entendida plenamente pela maioria. Tal exaltação da verdade dos fatos é ponto for-

te científico. 

 
Heuristicologia. Dentro da Holomaturologia, o autoconhecimento desta posição é extre-

mamente relevante porque o ideal é a fixação do neopensene da descoberta, invenção ou ideia ori-

ginal, inédita, na dimensão intrafísica, fruto genuíno da tares, acima das contigências transitórias 

da existência material e das próprias conscins quando abordadas em particular. 

Assistenciologia. Segundo a Evoluciologia, a ideia nova, neste caso, se situa acima do 

ego em particular, a fim de favorecer a evolução de todos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neopensene, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 
02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
04.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
05.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
06.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
07.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 
08.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
09.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 
10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  TENDÊNCIA  DA  CONSCIÊNCIA  É  CRIAR  NEOPEN-
SENES,  EM  NÚMERO  CADA  VEZ  MAIOR  E  DE  ALTA 

QUALIDADE  FUNCIONAL,  TEÁTICA,  DE  ACORDO  COM 
O  PRÓPRIO  DESENVOLVIMENTO  NA  ESCALA  EVOLUTIVA. 
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Questionologia. Você já criou algum neopensene útil? Em qual área de manifestação 

consciencial? 


